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1 OBJETIVO 

Apresentação das atividades e das demonstrações financeiras de todos os Termos de Parceria 

celebrados, como comprovação da correta aplicação dos recursos repassados à CTCEA, vigentes 

no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, respeitando os princípios fundamentais e 

as normas brasileiras de contabilidade. 

2 ABRANGÊNCIA 

2.1 Termo de Parceria nº 001/PAME-RJ/CTCEA/2020; 

2.2 Termo de Parceria nº 21-EME-019-00//1/CCOMGEX/CTCEA/2021; 

2.3 Termo de Parceria nº 002/CISCEA/2023;  

2.4 Termo de Parceria nº 002/DECEA/CTCEA/2023; e 

2.5 Administração Central. 

3 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

3.1 Lei nº 9.790, de 23 de março de 1999; 

3.2 Decreto nº 3.100, de 30 de junho de 1999; 

3.3 Estatuto da CTCEA  Revisão 10. 

4 TERMOS DE PARCERIA 

Desde a sua criação, a CTCEA já assinou 20 (vinte) Termos de Parceria, dos quais 3 (três) com o 

Comando da Aeronáutica e 1 (um) com o Comando do Exército estão vigentes e contemplados 

neste relatório, conforme objetos abaixo relacionados. 

- Termo de Parceria nº 001/PAME-RJ/CTCEA/2020: 

O Termo de Parceria, assinado em 22/12/2020 e registrado na Plataforma Transferegov.br sob o     

nº 906702/2020, tem como objeto o desenvolvimento, a elaboração e a implementação de 

projetos de novos modelos produtivos e de sistemas alternativos de produção nas áreas de 

manutenção de equipamentos e sistemas, utilizados no controle do tráfego aéreo e na proteção 

ao voo, de suprimento técnico, de capacitação de pessoal e de impressão de publicações 

aeronáuticas, bem como a implementação de ações de logística sustentável e de promoção da 

preservação do meio ambiente, de forma a manter os níveis disponibilidade e confiabilidade dos 

equipamentos de proteção ao voo e dos sistemas de tecnologia da informação operacional em 
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padrões internacionais, bem como aumentar a eficiência e eficácia dos processos de manutenção 

e de publicações aeronáuticas.  

- Termo de Parceria nº 21-EME-019-00//1/CCOMGEX/CTCEA/2021: 

O Termo de Parceria, assinado em 20/12/2021 e registrado na Plataforma Transferegov.br sob o                   

nº 921393/2021, tem como objeto a cooperação técnica e especializada na gestão do Programa 

Estratégico do Exército  Sistema de Monitoramento de Fronteiras  SISFRON, mediante ações 

de colaboração, dentre outras, na gestão do ciclo de vida dos projetos, na elaboração dos novos 

requisitos dos sistemas e materiais, bem como nas fases de planejamento da contratação, 

seleção de empresas integradoras, empresas fornecedoras, gerenciamento e fiscalização de 

contratos administrativos e a formação de vínculo de cooperação, no intuito de, em parceria com a 

Administração Pública, efetivar a preparação e a promoção das medidas necessárias ao apoio à 

implantação das fases do Projeto SAD, em conformidade com a Estratégia Nacional de Defesa 

(END) e o Programa de Proteção Integrada de Fronteiras, com a finalidade de promover o 

desenvolvimento econômico e social do país, com reflexos diretos na defesa nacional, na 

proteção do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável, conforme condições, quantidades, 

exigências e estimativas estabelecidas no Termo de Parceria.       

- Termo de Parceria nº 002/CISCEA/2023: 

O Termo de Parceria, assinado em 31/08/2023 e registrado na Plataforma Transferegov.br sob o     

nº 944500/2023, tem como objeto a execução de estudos e pesquisas para o desenvolvimento, 

disponibilização e a implementação de tecnologias, bem como, a gestão de projetos, no campo da 

navegação aérea, voltados à mobilidade de pessoas pelo modal aéreo, com significativos reflexos 

no desenvolvimento econômico e social do país, na preservação e proteção ao meio ambiente, 

conforme condições, quantidades, exigências e estimativas, estabelecidas no Termo de Parceria. 

- Termo de Parceria nº 002/DECEA/CTCEA/2023: 

O Termo de Parceria, assinado em 01/09/2023 e registrado na Plataforma Transferegov.br sob o     

nº 944518/2023, tem como objeto a realização de estudos, pesquisas, análises, implementação 

de tecnologias, proposições técnicas e administrativas, com a disponibilização de soluções para 

integrar projetos e áreas de interesse vinculados ao Sistema de Gestão de Tarifas de Navegação 

Aérea e aos aspectos econômicos e financeiros dos serviços providos pelo SISCEAB. 
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5 EXECUÇÃO FÍSICA 

Os relatórios sobre a execução das atividades e projetos de todos os Termos de Parceria 

celebrados com a CTCEA, contendo o comparativo entre as metas previstas e os resultados 

alcançados, acordados com os Parceiros Públicos, vigentes no período de 01 de janeiro                    

a 31 de dezembro de 2025, estão apresentados como anexo A deste relatório. 

6 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS 

As demonstrações contábeis, ou seja, a apresentação estruturada da posição patrimonial e 

financeira da execução de todos os Termos de Parceria celebrados com a CTCEA, vigentes no 

período 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, assim como, as notas explicativas destas 

demonstrações encontram-se nos anexos abaixo relacionados: 

B - Balanços Patrimoniais; 

C - Demonstrações dos Superávits ou Déficits (Resultados do Exercício); 

D - Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido; 

E - Demonstrações dos Fluxos de Caixa; 

F - Demonstrações do Valor Adicionado; e 

G -  Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis. 

7 AUDITORIA INDEPENDENTE 

Os serviços de auditoria independente foram contratados em atendimento ao estabelecido no 

artigo nº 19, do Decreto nº 3.100, de 30 de julho de 1999, e, o parecer e relatório correspondente 

sobre as demonstrações contábeis de todos os Termos de Parceria celebrados vigentes com a 

CTCEA, período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, está apresentado como anexo H 

deste relatório. 

8 CERTIDÕES  

A Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União e o 

Certificado de Regularidade do FGTS, ambos emitidos pela internet, estão apresentados 

respectivamente como anexos I e J deste relatório. 
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9 EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA 

Os extratos de relatórios de execução física e financeira de todos os Termos de Parceria 

celebrados com a CTCEA, vigentes no período 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, os quais 

deverão ser publicados no Diário Oficial da União até 60 (sessenta) dias após o término do 

exercício financeiro, em observância ao previsto no Decreto nº 3.100, de 30 de julho de 1999, 

estão apresentados como anexo K deste relatório. 

10 DISPOSIÇÕES FINAIS 

Este relatório de atividades e das demonstrações financeiras anual será publicado no site da 

CTCEA em observância às legislações vigentes regulamentadoras das Organizações da 

Sociedade Civil de Interesse Público  OSCIP. 

















































































































ANEXO B 

Balanços Patrimoniais 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 Exercício 2025 



A T I V O
31/12/2025 31/12/2024

CIRCULANTE:
Caixa e equivalente de caixa (Nota 4) 163.505.455 197.703.684
   Caixa e bancos 42.599 9.900
   Aplicações financeiras 163.462.856 197.693.784

Termos de parceria (Nota 5) 129.790.999 112.925.228
    Termos de parceria firmados a faturar 129.790.999 112.925.228
    Termos de parceria a receber -                  -                   
Adiantamento a empregados 655.351 51.860
Almoxarifado 26.849 23.112
Outros Créditos 4.341 4.488
Despesas antecipadas 1.739.760 1.695.676

Total do Circulante 295.722.755 312.404.048

NÃO CIRCULANTE:
      Realizável a Longo Prazo:

      Termo de parceria a faturar  (Nota 5) 707.950.473 853.881.807
Imobilizado vinculado a Terceiros (Nota 6) 1.274.483 819.258
Intangível vinculado a Terceiros (Nota 7) -                  368

Total do não Circulante 709.224.956 854.701.433

Total do Ativo 1.004.947.711 1.167.105.481

P A S S I V O  E  P A T R I M Ô N I O  L Í Q U I D O
31/12/2025 31/12/2024

CIRCULANTE:
Fornecedores 236.178 195.686
Recursos Projetos a Executar do TP 110.437.010 148.107.695
Impostos e contribuições a recolher 2.177.167 1.983.535
Salários e encargos sociais 2.950.336 2.835.406
Férias a pagar 9.661.848 11.397.808
Receitas de termo de parceria a apropriar 129.790.999 112.925.228
Outras contas a pagar 227.937 186.949

Total do Circulante 255.481.475 277.632.307

NÃO CIRCULANTE:
    Receitas de termo de parceria a apropriar (Nota 5) 707.950.473 853.881.807
    Recursos vinculados a Dep. Judicial de Atualiz. Monetária -                  -                   
    Recursos de Provisões vinculados aos TP´S 15.005.837 10.994.805
    Obrigações com Terceiros Imobilizado/Intangível (Nota 6 e 7) 1.274.483 819.626
    Provisões para contingências (Nota 8) 25.233.443 23.774.936

Total do não Circulante 749.464.236 889.471.174

PATRIMÔNIO LÍQUIDO:
Patrimônio Social (Nota 9) 2.000 2.000

Total do Patrimônio Líquido 2.000 2.000

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 1.004.947.711 1.167.105.481

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Levantados em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO C 

Demonstrações de Superávits ou Déficits (Resultados do Exercício) 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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RECEITAS OPERACIONAIS:
Receitas com termo de parceria 25.250.248     26.585.794         101.016.762      14.885.505     167.738.308    165.918.688    

ISS (518.795)         (1.224.930)          (3.898.083)        (811.470)         (6.453.278)       (12.111.245)     
     Parcelas Renunciadas de cobrança -                  -                      -                    -                  -                       -                  
        Receita líquida com termo de parceria 24.731.453     25.360.864         97.118.679        14.074.035     161.285.030    153.807.443    
     Outras Receitas -                  -                      971.931            457.476          1.429.408        1.758.745        
Receitas financeiras, líquidas 601.766          1.633.358           4.594.959         666.439          7.496.521        6.704.525        
Total das receitas operacionais 25.333.219     26.994.222         102.685.569      15.197.950     170.210.959    162.270.713    

DESPESAS OPERACIONAIS:
Despesas com pessoal (20.113.252)    (17.008.213)        (75.891.733)      (11.180.974)    (124.194.172)   (116.592.554)   
Encargos sociais (4.237.909)      (4.126.598)          (19.114.950)      (3.162.542)      (30.641.999)     (29.949.120)     
Provisões para contingências -                  (2.148.234)          (1.133.954)        (315.926)         (3.598.114)       (4.698.941)      
Despesas com viagens (126.258)         (432.693)             (2.657.753)        (62.452)           (3.279.157)       (4.026.548)      
Despesas com diárias (227.404)         (164.397)             (1.562.556)        (19.562)           (1.973.919)       (2.138.462)      
Despesas administrativas (387.674)         (2.065.377)          (1.399.274)        (209.444)         (4.061.768)       (2.289.526)      
Despesas gerais (199.031)         (972.935)             (665.282)           (243.717)         (2.080.966)       (1.184.675)      
Depreciação / Amortização (21.691)           (45.388)               (18.509)             (3.333)             (88.921)            (69.938)           
Projetos (20.000)           (30.387)               (241.558)           -                  (291.945)          (1.320.949)      
Outras despesas -                  -                      -                    -                  -                   -                  
Total Despesas Operacionais (25.333.219)    (26.994.222)        (102.685.569)    (15.197.950)    (170.210.961)   (162.270.713)   

SUPERÁVITS OPERACIONAIS - - - - - -

RECEITAS (DESPESAS) INSTITUCIONAIS
    Receitas financeiras, líquidas das provisões e recursos institucionais 16.380             43.045             
    Depreciação / Amortização (16.380)            (17.414)           
    Despesas Administrativas e Despesas Gerais Institucionais -                   (25.631)           
    Provisões para Contigências -                   -                  
    Outras despesas -                   -                  
    Total das Receitas (Despesas) Institucionais - -
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO - -

31/12/2025 31/12/2024

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

TP 001      
PAME/2020       

TP 001      
CCOMGEX/2021       

TP 002      
CISCEA/2023        

TP 002      
DECEA/2023       

DEMONSTRAÇÕES DOS SUPERÁVITS OU DÉFICITS
Levantados em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO D 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
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Patrimônio 
Social

Reservas 
constituídas 

Superávits 
acumulados

Total

SALDO EM 31 DEZEMBRO DE 2024 2.000                   - - 2.000             

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 2.000                   - - 2.000             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Levantados em 31 de dezembro de 2025 e  2024
(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO E 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
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31/12/2025 31/12/2024

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS :
Superávit do Exercício - -
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas (consumidas nas)
atividades operacionais :

Depreciação / Amortização             105.301               87.351 
Provisões para contingências          3.598.114          4.698.940 
Disponibilidades líquidas geradas pelas operações          3.703.415          4.786.291 
Pagamentos de Rescisão de Contratos (Provisão de Passivo de Obrig. Trabalhistas)         (2.139.607)         (2.553.109)

Variações nos Ativos e Passivos
Termos de parceria       (16.865.771)        52.625.391 
Adiantamento a empregados            (603.491)             104.856 
Almoxarifado                (3.737)                 3.598 
Outros Créditos                    147                   (506)
Despesas antecipadas              (44.084)         (1.611.534)
Fornecedores               40.492            (124.306)
Recursos Projetos a Executar do TP       (37.670.685)        76.321.437 
Impostos e contribuições a recolher             193.632             236.598 
Salários e encargos sociais             114.929             249.395 
Provisão para férias         (1.735.960)             873.026 
Receitas de termo de parceria a apropriar        16.865.771       (52.625.392)
Outras contas a pagar               40.988               37.629 
Recursos de Provisões vinculados aos TP´S          4.011.033         (4.773.894)
Obrigações com Terceiros Imobilizado/Intangível             454.857            (309.954)

Total das atividades operacionais       (33.638.071)        73.239.528 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:
Aquisições de Bens do Imobilizado            (560.158)             222.602 

Disponibilidades geradas no exercício       (34.198.229)        73.462.128 

DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO NAS DISPONIBILIDADES:
No Início do Exercício      197.703.684      124.241.556 
No Fim do Exercício      163.505.455      197.703.684 

Disponibilidades geradas no exercício       (34.198.229)        73.462.128 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Levantados em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO F 

Demonstrações do Valor Adicionado 
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31/12/2025 % 31/12/2024 %

CÁLCULO DO VALOR ADICIONADO :
  Receitas com termo de parceria, líquidas 161.285.030   104 153.807.443     105 
Gastos com operação do termo de parceria (5.253.075)      (3) (6.188.781)       (4)
Materiais, aluguéis e serviços de terceiros (6.434.679)      (4) (4.796.745)       (3)

          Valor adicionado bruto     149.597.275 97      142.821.917 98 

  Depreciação / Amortização (105.301)         - (87.351)             -
  Provisões para contingências (3.598.114)      (2) (4.698.940)       (3)

          Valor adicionado líquido     145.893.861 95      138.035.626 95 

  Outras receitas         1.429.408 -          1.758.745 -
  Receitas financeiras         7.567.023 5          6.783.580 5 

          Valor adicionado total a distribuir     154.890.292 100      146.577.951 100 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO :
Pessoal
     Remunerações       85.391.377 55        81.496.345 56 
     Encargos sociais (exceto previdência social)         8.996.607 6          9.136.431 6 
     Auxílio alimentação e outros benefícios       40.273.768 26        36.874.983 25 

          Total distribuído ao pessoal     134.661.752 87      127.507.759 87 

Governo
     Previdência social sobre folha de pagamento       20.174.418 13        19.034.182 13 
     IRRF e IOF sobre aplicações financeiras              54.122 -               36.010 -
          Total distribuído ao governo       20.228.540 13        19.070.192 13 

Patrimônio líquido
     Superávit do exercício - - - -

          Valor adicionado total distribuído     154.890.292 100      146.577.951 100 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
Levantados em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



  

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO G 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

 (Valores expressos em reais  centavos omitidos) 

 

 
 
 
 
 

Nota 1  Contexto Operacional 

A Organização Brasileira para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Controle do 

Espaço Aéreo  CTCEA foi constituída por um grupo de associados fundadores                           

em 12 de setembro de 2003 e de acordo com o Estatuto Social da CTCEA, sob a forma de 

associação civil de fins não econômicos e de direito privado, rege-se pelo presente Estatuto 

e pela legislação que lhe for aplicável. 

Tem por finalidade a realização de estudos, pesquisas, desenvolvimento de tecnologias 

alternativas, projetos e programas científicos e tecnológicos no campo do controle do 

espaço aéreo e de defesa e preservação do meio ambiente e, produção e divulgação de 

informações e conhecimentos técnicos e científicos que venha a adquirir.    

Em 08 de dezembro de 2003, a CTCEA foi qualificada pela Secretaria Nacional de Justiça 

como OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. Uma OSCIP, por 

definição, é uma entidade do terceiro setor que se relaciona com o Poder Público Federal, 

Estadual, do Distrito Federal ou dos Municípios, visando à execução de atividades de 

Termo de 

Parceria 1999, atualizada pela                                    

Lei n. º 13.019/2014.  

A CTCEA, o Comando da Aeronáutica e o Comando do Exército, firmaram entre si, Termos 

de Parcerias e a seguir apresentamos as informações das Parcerias vigentes:   

Em 6 de janeiro de 2021, a Organização e o Comando da Aeronáutica, representado pelo 

Parque de Material de Eletrônica da Aeronáutica do Rio de Janeiro  PAME firmaram entre 

si o Termo de Parceria nº. 001/PAME-RJ/CTCEA/2020 - Programa PAME-RJ, com prazo de 

60 meses, tendo como objeto o desenvolvimento, a elaboração e a implementação de 

projetos de novos modelos produtivos e de sistemas alternativos de produção nas áreas de 

manutenção de equipamentos e sistemas, utilizados no controle do tráfego aéreo e na 

proteção ao voo, de suprimento técnico, de capacitação de pessoal e de impressão de 

publicações aeronáuticas, bem como a implementação de ações de logística sustentável e 

de promoção da preservação do meio ambiente, de forma a manter os níveis de 

disponibilidade e confiabilidade dos equipamentos de proteção ao voo e dos sistemas de 



(Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 2025 e 2024.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. Fl. 2/10) 
                                                                                                                                   
                                                                                                                            

 

tecnologia da informação operacional em padrões internacionais, bem como aumentar a 

eficiência e eficácia dos processos de manutenção e de publicações aeronáuticas. 

Registrado no PLATAFORMA TRANSFEREGOV.BR sob o nº 906702/2020. 

Em 20 de dezembro de 2021, a Organização e o Comando do Exército, representado pelo 

Departamento de Ciência e Tecnologia  DCT, e do Comando de Comunicações e Guerra 

Eletrônica do Exército (CMDO COM GE EX), firmaram entre si o Termo de Parceria                         

nº. 21-EME-019-00 // Nº 001/CCOMGEX/CTCEA/2021, com prazo de 14 anos, tendo como 

objeto a cooperação técnica e especializada na gestão do Programa Estratégico do          

Exército  Sistema de Monitoramento de Fronteiras  SISFRON, mediante ações de 

colaboração, dentre outras, na gestão do ciclo de vida dos projetos, na elaboração dos 

novos requisitos dos sistemas e materiais, bem como nas fases de planejamento da 

contratação, seleção de empresas integradoras, empresas fornecedoras, gerenciamento e 

fiscalização de contratos administrativos e a formação de vínculo de cooperação, através do 

fornecimento de bens e serviços, realização de atividades, eventos, cooperação técnica e 

assessoria, conforme as diretrizes estabelecidas na Lei Federal n.º 9.790, de 23 de março 

de 1999 e no Decreto Federal n.º 3.100, de 30 de junho de 1999, no intuito de, em parceria 

com a Administração Pública, efetivar a preparação e a promoção das medidas necessárias 

ao apoio à implantação das fases do Projeto SAD, mantendo todas as atividades 

executadas em conformidade com a Estratégia Nacional de Defesa (END) e o Programa de 

Proteção Integrada de Fronteiras, com a finalidade de promover o desenvolvimento 

econômico e social do País, com reflexos diretos na defesa nacional, na proteção do meio 

ambiente e o desenvolvimento sustentável, conforme condições, quantidades, exigências e 

estimativas estabelecidas no Instrumento Jurídico e no Programa de Trabalho. Registrado 

no PLATAFORMA TRANSFEREGOV.BR sob o nº 921393/2021. 

Em 31 de agosto de 2023, a Organização e o Comando da Aeronáutica, representado pela 

Comissão de Implantação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo  CISCEA, firmaram 

entre si o Termo de Parceria nº. 002/CISCEA/2023  Programa CISCEA, com prazo                      

de 60 meses, tendo como objeto a execução de estudos e pesquisas para o 

desenvolvimento, disponibilização e a implementação de tecnologias, bem como a gestão 

de projetos, no campo da navegação aérea, voltados à mobilidade de pessoas pelo modal 

aéreo, com significativos reflexos no desenvolvimento econômico e social do país, na 

preservação e proteção ao meio ambiente, conforme condições, quantidades, exigências e 

estimativas, estabelecidas no Instrumento Jurídico e no Programa de Trabalho. Registrado 

no PLATAFORMA TRANSFEREGOV.BR sob o nº 944500/2023. 
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Em 01 de setembro de 2023,  a Organização e o Comando da Aeronáutica, representado 

pelo Departamento de Controle do Espaço Aéreo  DECEA firmaram entre si o Termo de 

CTCEA/2023 - Programa Tarifação, com prazo de 60 meses, tendo 

como objeto a realização de estudos, pesquisas, análises, proposições técnicas e 

administrativas, com a disponibilização de soluções para as áreas de interesse vinculadas à 

Gestão das Tarifas de Navegação Aérea e aos aspectos econômicos e financeiros dos 

serviços de navegação aérea. Registrado no PLATAFORMA TRANSFEREGOV.BR sob                    

o nº 944518/2023. 

 

Nota 2 - Apresentação das Demonstrações Contábeis 

As demonstrações contábeis estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e os pronunciamentos, as 

Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamento Contábil  CPC e 

por Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade  CFC nº 1409/12 que aprova a ITG 
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(Interpretação Técnica Geral) 2002  Entidade sem Finalidade Lucros e complementadas 

pelo NBC TG 1000  Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 

Nota 3 - Principais Práticas Contábeis 

As principais práticas contábeis adotadas foram as seguintes: 

(a) Caixa e Equivalente de Caixa  Incluem caixa, depósitos bancários à vista e 

aplicações financeiras realizáveis considerados de liquidez imediata e que estão 

sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. Estão registrados pelos valores 

de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que não 

excedem o seu valor de mercado ou de realização. 

(b) Almoxarifado  Os materiais em almoxarifado estão avaliados pelo custo médio, não 

superando os preços correntes de mercado. 

(c) Demais Ativos Circulantes  São demonstrados pelos valores realizáveis, acrescidos 

dos rendimentos e variações monetárias incorridos até a data do balanço e, quando 

aplicável, reduzidos por provisão para ajustar ao valor de mercado; 

(d) Imobilizado  Avaliado ao custo de aquisição, reduzido pela depreciação acumulada 

depreciação dos ativos é calculada pelo método linear, para distribuir seu valor de 

custo ao longo da vida útil estimada. Os ganhos e as perdas em alienações são 

apurados comparando-se o valor de venda com o valor residual contábil, quando 

houver. 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 

encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como 

mudança de estimativas contábeis.  

(e) Intangível  É registrado pelo valor do custo de aquisição, líquido de amortizações 

acumuladas.  

A amortização é calculada pelo método linear, com base em taxas que contemplam a 

vida útil dos bens. 

(f) Passivo Circulante  Os saldos são demonstrados pelos valores das obrigações 

conhecidas ou calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos correspondentes 

encargos incorridos até a data do balanço. 
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(g) Contingências  As provisões são reconhecidas quando a Entidade tem uma 

obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e 

é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma 

estimativa confiável do valor possa ser feita. 

(h) Férias a pagar  Aplicando às normas estabelecidas, foi constituído um valor apurado 

para férias, de modo a refletir nos custos e/ou despesas operacionais os direitos 

trabalhistas devidos aos empregados até a data do balanço. 

(i) Instrumentos Financeiros  Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos 

a partir da data em que a Entidade se toma parte das disposições contratuais dos 

instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu 

valor justo acrescidos dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à 

sua aquisição ou emissão. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de 

balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de 

ativos e passivos financeiros. 

(j) Apuração do Superávit/Déficit  Receitas e Despesas  as receitas e despesas são 

reconhecidas segundo o regime contábil de competência de exercícios. 

(k) Estimativas e Premissas Contábeis Críticas  A preparação das demonstrações 

contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício 

de julgamento por parte da administração da CTCEA no processo de aplicação das 

políticas contábeis. 

As estimativas e premissas contábeis são continuamente avaliadas e se baseiam na 

experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros 

considerados razoáveis para as circunstâncias. Tais estimativas e premissas podem 

diferir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes das revisões das estimativas 

contábeis são reconhecidos no período da revisão. 

Nota 4  Caixa e Equivalente de Caixa  

Estão representados pelos seguintes valores:  
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Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 os saldos de aplicações financeiras são 

representados, basicamente, por cotas de fundos de investimentos, administrados pela BB 

Administração de Ativos  Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários e por aplicações em 

conta poupança em cumprimento a Portaria Conjunta MGI/MF/CGU Nº 33,                                     

DE 30 DE AGOSTO DE 2023, Art. 75, administrados pelo Banco do Brasil. 

A taxa de administração destes fundos varia de 0% a 1% do patrimônio do fundo e sobre os 

rendimentos brutos é feita a retenção na fonte do imposto de renda que varia                                   

de 15% a 22,5%, de acordo com o prazo de permanência do investimento. 

Parte significativa das aplicações financeiras foi efetuada em garantia dos valores apurados 

para cobrir Compromissos das Operações dos Termos de Parceria, podendo ser assim 

demonstradas: 

 

Nota 5  Termos de Parceria a Faturar  

O cronograma previsto para os recebimentos dos Termos de Parceria, em vigor, pode ser 

resumido como segue:  
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Nota 6  Imobilizado Vinculado a Terceiros 

O imobilizado em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, era composto como segue: 

 

 

Todos os bens patrimoniais foram adquiridos com os recursos provenientes dos Termos de 

Parcerias, os quais são mantidos sob a responsabilidade da CTCEA para utilização nas 

novas Parcerias firmadas com o mesmo Parceiro Público ou devolvidos nos casos de 

desgaste, obsolescência e encerramento da Parceria.  

Com base nesse conceito, partir de 01/01/2017 foram realizados ajustes contábeis adotando 

como critério para reconhecimento destes bens patrimoniais como Imobilizado Vinculado a 

Terceiros, contabilizando como contra partida a conta de Obrigações com Terceiros 
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Imobilizado/Intangível de longo prazo, passivo não circulante, pelo valor equivalente ao 

montante líquido de seu imobilizado/intangível.  

Havendo novas aquisições de bens, o saldo da conta de Obrigações com Terceiros 

Imobilizado/Intangível será aumentado e quando houver baixas o saldo será diminuido, a 

sua contrapartida será na conta de Recursos Projetos a Executar do Termo de Parceria e de 

Recursos de Provisões vinculados aos Termos de Parcerias.  

Nota 7  Intangível  

O intangível em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, era composto como segue: 

 

Nota 8  Provisões para Contingências  

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, os saldos referiam-se a: 

 

 

Visando cobrir compromissos de Passivo de Obrigações Trabalhistas, de sua 

responsabilidade, a CTCEA contabilizou esta Provisão nos termos da legislação 

trabalhista em vigor.  

Nota 9  Patrimônio Social 

A CTCEA foi constituída em 12 de setembro de 2003, através de uma dotação inicial de 

seus associados fundadores no montante total de R$ 2.000.  
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Nota 10  Isenção de Tributos e Contribuições 

Considerando que a CTCEA foi qualificada como OSCIP, os rendimentos decorrentes dos 

serviços por ela desenvolvidos de caráter científico, gozam de isenção em relação ao 

imposto de renda da pessoa jurídica (IRPJ) e à contribuição social sobre o lucro líquido 

(CSLL), nos termos do artigo n.º 15 da Lei n.º 9.532 de 10 de dezembro de 1997.  

Adicionalmente, as receitas das atividades próprias da Organização são isentas das 

contribuições para a seguridade social (COFINS) e para o programa de integração social 

(PIS), de acordo com o estabelecido no artigo n.º 46 do Decreto n.º 4.524                                       

de 17 de dezembro de 2002.  

As isenções usufruídas pela CTCEA no exercício de 2025, no montante de R$ 16.012.743, 

estão apresentadas de acordo com a composição abaixo: 

a) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) = R$ 13.156.416; 

b) Contribuição para Programa de Integração Social (PIS) = R$ 2.856.327; 

c) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) = R$ 0,00; 

d) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) = R$ 0,00. 

Considerando que no exercício de 2024 não houve lucro líquido apurado, não haverá a 

incidência da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) e do Imposto de Renda 

Pessoa Jurídica (IRPJ). 

Nota 11  Informações Sobre Seguros Contratados  

O quadro a seguir apresenta o resumo dos Seguros, em vigor, em 31 de dezembro de 2025:  
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Nota 12  Rateio de Despesas da Administração Central entre Termos de Parceria  

A partir de 01/06/2013, com a implementação do PLATAFORMA TRANSFEREGOV.BR nas 

parceiras da CTCEA, passou a vigorar o novo critério para alocação das despesas da 

Administração Central, o qual especifica por Parceria, a quantidade de empregados e suas 

respectivas despesas no apoio do desenvolvimento de cada Parceiro e através desta 

distribuição é apurado o rateio para alocação das despesas.  

Apresentamos, a seguir, os percentuais médios com os montantes e a natureza dessas 

despesas, que foram apresentadas de forma consolidada na Demonstração do Superávit do 

exercício de 2025:  
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ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO 
CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO CTCEA

Rio de Janeiro RJ

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO 2025
E RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES



RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos
Administradores e Associados da
Organização Brasileira para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Controle do 
Espaço Aéreo CTCEA
Rio de Janeiro - RJ

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO -
CTCEA, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo nesta data, bem como, as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da ORGANIZAÇÃO 
BRASILEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO 
ESPAÇO AÉREO - CTCEA, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

rações 
ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O 

DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 
CTCEA, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética profissional 
do contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com as normas. Acreditamos 
que a evidência da auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos

Demonstração do Valor Adicionado

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao exercício em 31 de dezembro de 2025, 
elaborada sob a responsabilidade da administração da Organização Brasileira para o 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Controle do Espaço Aéreo CTCEA e apresentada 
como informação suplementar, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis do Termo de Parceria. Para formação 
de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações 
contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se sua forma e conteúdo estão de acordo 
com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 



elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse 
Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

A administração da entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessária, para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis, livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO - CTCEA, continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil, na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que, a administração 
pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não teria nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO -
CTCEA, são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante, resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 



Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria, para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO - CTCEA. 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições, que possa causar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da ORGANIZAÇÃO 
BRASILEIRA PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO 
CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO - CTCEA. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria, para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria, obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA PARA O 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DO CONTROLE DO ESPAÇO 
AÉREO - CTCEA, a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive, as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 02 de fevereiro de 2026.

JORGE LUIZ CALAZA ROCHA
CONTADOR - CRC - RJ n 62.580/0-1 
GLOBAL AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC - DF n 000810/0 - F RJ
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